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    “Jesus protege os órfãos e as viúvas. E não está mais morto. O Espírito de Cristo tem estado em ação nas igrejas do Senhor Jesus em todo o mundo, atraindo-nos para a missão de Jesus junto aos órfãos, estrangeiros e marginalizados. Este livro é parte desta dinâmica. Seus autores estão dentre alguns dos mais destemidos e atuantes pensadores do movimento cristão voltado para o cuidado de órfãos. Leia. Seja fortalecido. E depois se junte a Jesus em prol dos órfãos deste mundo.”


    Russell D. Moore, autor de

    Adopted for Life [Adotado para a vida].


    “Não há necessidade maior em nossos dias do que de clareza teológica. Vivemos em um cenário espiritual pragmático, governado pelo exagero e emocionalmente manipulado. Precisamos da sabedoria milenar da Bíblia, e não de mais um livro de negócios ou de uma célebre história de alguma igreja bem-sucedida. Dan nos trouxe para perto do coração de Deus, que, por meio de seu Espírito, clama em nossos corações: ‘Abba, Pai’. Ao ler este livro, você vai sentir necessidade de aceitar a si mesmo como filho adotivo de Deus.”


    Darrin Patrick, autor de

    Church Planter [Plantador de igrejas].


    “Esta obra capta bem a essência do que significa ser um filho de Deus, andar com os pés de Jesus na terra e viver para a eternidade com o nosso amado Salvador. Não se engane, este não é simplesmente um livro sobre adoção. É, acima de tudo, uma obra que fala da razão pela qual fomos criados e de como devemos passar o resto dos nossos dias amando uns aos outros.”


    Tom Davis, autor de Fields of the

    Fatherless [Campos dos órfãos].


    “Este é o melhor tipo de obra teológica: é um livro que nos inebria e nos envia! Enquanto eu o lia, queria louvar o Deus Trino por seu grande amor. Então, senti a urgência do chamado para viver esse amor entre os órfãos do mundo. Completamente acessível, trata-se de uma obra que se baseia inteiramente na Bíblia e flui do profundo entendimento histórico que a igreja tem acerca da Palavra. Os autores descobriram novas formas profundas e apaixonantes de expressar como a adoção desvenda o significado de nossa união com Cristo. Além disso, amplia nossa visão de modo que possamos enxergar a mais plena grandiosidade de toda a narrativa da obra de Cristo. Portanto, este livro pode transformar o culto, a educação e a missão de qualquer igreja ousada o suficiente para explorar sua verdade.”




    Gerrit Dawson, autor de Called by a New Name [Chamado por um novo nome].


    “Um chamado instigante para nos envolvermos no ministério da adoção por amor a Jesus. Centrado no evangelho, profético e prático, lida com uma questão que tem transformado a igreja tanto quanto qualquer outra.”


    J.D. Greear, pastor-sênior, The

    Summit Church, Durham, NC.


    “Muitos cristãos de hoje não gastariam muito tempo pensando em adotar um órfão. Não é por acaso que a doutrina da adoção é, infelizmente, uma das doutrinas mais esquecidas entre os cristãos da atualidade. É para essa grande lacuna que esta obra nos fala de maneira tão poderosa, resgatando o lugar central que a adoção deve ocupar no pensamento de todo aquele que é filho de Deus. É leitura obrigatória que dirá à sua mente quem você é e moverá seu coração a viver em resposta a isso.”




    Steve Chong, diretor, Rice Movement

    [Movimento Rice], Sydney, Austrália.


    “Sou grato pelo trabalho que Dan teve de fazer nossos olhos se voltarem para a grande história da adoção. Com uma visão espiritual e um ensino eficaz, esta obra ajudará os crentes a compreender melhor seu lugar em Cristo e seu trabalho no reino.”


    Ed Stetzer, presidente, Research

    LifeWay [Pesquisa LifeWay].


    “Se você quer ter uma igreja voltada para a grande comissão e os órfãos, a leitura deste livro é por onde você precisa começar.”


    Matt Carter, pastor-sênior, The Austin

    Stone Community Church [Igreja da Comunidade

    da Rocha de Austin].


    “A maravilhosa boa-nova da nossa adoção por Deus é uma verdade extremamente importante para os cristãos de hoje. Muitos de nós vivemos como escravos, distanciados de Deus, simplesmente porque não o abraçamos como nosso Pai amoroso. Como resultado, nossa obediência é reduzida a mero dever, em vez de ser impelida pela alegria. Como podemos corrigir essa situação? Este livro é um ótimo ponto de partida. O enriquecimento teológico e a aplicação missional são aspectos lindamente interligados. O resultado é um livro que irá aquecer o seu coração e poderá simplesmente mudar sua vida.”


    Tim Chester, autor de You Can Change

    [É possível mudar]; Total Church [Igreja total].
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    A meu filho Daniel, por ter me ensinado, em três anos

    de incessante sofrimento que culminaram em sua morte

    prematura, não só como cuidar dos mais frágeis e

    vulneráveis, mas também como cuidar do outro em

    minha própria fraqueza e através dela. Juntos,

    meu filho Daniel e eu aguardamos ansiosamente

    nossa adoção, isto é, a redenção dos

    nossos corpos (Rm 8.23).

    — Dan Cruver
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    A ADOÇÃO DOS

    PRÓDIGOS


    Dan Cruver


    Um dos meus sonhos é que, quando os cristãos ouvirem a palavra adoção, eles pensem primeiro em sua adoção por Deus. Estou longe de estar sozinho nesse sonho. Eu o compartilho com os coautores deste livro, com as pessoas ao lado de quem assisti às conferências Together for Adoption [Juntos pela adoção] e com inúmeros outros cristãos, a começar pelo apóstolo Paulo.


    A palavra adoção tem sua raiz em uma prática legal greco-romana e, até Paulo, todos a entendiam como uma referência à adoção humana, a qual poderíamos também chamar de adoção horizontal. Paulo, porém, deu ao conceito uma fundamentação teológica, ao baseá-lo na adoção vertical — a adoção de pecadores por Deus. Paulo sabia de algo que grande parte da igreja hoje parece desconhecer — se aprendermos a pensar primeiro verticalmente sobre a adoção, e só então horizontalmente, vamos desfrutar de uma comunhão mais profunda com o Deus trino e experimentar um maior engajamento missional com a dor e o sofrimento deste mundo. Esse é o tema deste livro. Nós acreditamos que:


    
      	a doutrina da adoção tem sido amplamente negligenciada dentro da igreja no decorrer da história;


      	ela continua a ser negligenciada dentro de grande parte da igreja evangélica hoje;


      	embasar teologicamente a adoção horizontal de forma adequada no contexto da adoção vertical tem profundas implicações para a nossa compreensão de ambos os aspectos, e, portanto;


      	na medida em que pudermos recuperar o equilíbrio teológico com respeito à adoção, a igreja será transformada, e nosso testemunho para o mundo será radicalmente redefinido.

    


    


    Por que a teologia da adoção é tão negligenciada? Trata-se de uma questão de foco, de para onde os cristãos voltaram sua atenção. Em geral acredita-se que a igreja tenha criado milhares de credos e confissões, sendo que mais de cento e cinquenta foram criados apenas durante o período da Reforma. No entanto, ao repassar quase mil e novecentos anos de história da igreja, Philip Schaff encontrou apenas seis credos que contêm uma seção sobre a adoção teológica.


    Sendo bem justo, há algumas boas razões para isso. A igreja primitiva estava principalmente preocupada com a definição e a defesa das doutrinas de Cristo e da Trindade. Da mesma forma, a igreja da Reforma e pós-Reforma em grande parte se concentrou em defender a doutrina da justificação. Devemos ser eternamente satisfeitos e gratos por essas batalhas terem sido travadas e vencidas de forma definitiva. Ao mesmo tempo, o foco restrito em um número relativamente pequeno de doutrinas impediu, de forma involuntária, que a igreja desenvolvesse por completo o ensino bíblico sobre a adoção vertical.


    Esse é em grande parte o motivo pelo qual os cristãos tendem a interpretar a palavra adoção inicialmente (e muitas vezes exclusivamente) em termos da adoção de crianças. É também por isso que a adoção vertical não recebe da comunidade cristã a atenção que deveria receber; é por isso que a paternidade de Deus e a nossa condição como seus filhos amados não fazem parte regular do nosso vocabulário; e é ainda por isso que o engajamento missional da igreja no mundo não é informado e moldado — na medida em que poderia e deveria ser — pelo que as Escrituras ensinam sobre a nossa adoção por Deus. Nossa oração é que este livro possa contribuir para mudar tudo isso, para a glória de Deus e para o nosso bem.

  


  
    NOSSA RAÇA DE PRÓDIGOS


    Poucas histórias têm a capacidade de nos impactar tão profundamente quanto a parábola de Jesus sobre o Filho Pródigo, em Lucas 15.11-32 (sugiro que você leia essa passagem agora se ainda não estiver muito familiarizado com ela). Nos últimos anos, o ensino de Tim Keller sobre essa parábola ajudou muito a igreja, justamente por focalizar nossa atenção no pai e em seu relacionamento, não apenas com o filho mais novo, mas também com o filho mais velho.[1] Como Jesus deixa claro logo no início, essa parábola é sobre dois filhos, e ambos estão distantes de seu pai.


    O filho mais novo revela seu afastamento quebrando as regras, e o filho mais velho, mantendo-as. O filho mais velho podia estar “em missão” com o pai apenas externamente — fazendo o que “se esperava” que ele fizesse — porém, com toda certeza ele não estava em missão com o pai internamente. Seu coração não estava engajado com o do pai na missão. Quando se tornou claro para ele que o pai lidava com seus filhos segundo a graça, e não segundo o mérito, seu investimento emocional e compromisso com a missão evaporaram. Não era mais capaz de “servir” o pai. Tampouco tinha qualquer interesse em se engajar na decisão do pai de acolher em sua casa um filho perdido. Portanto, ambos são filhos pródigos, pois nenhum deles vivia em uma comunhão amorosa com o pai.


    Analisando a situação em profundidade, nota-se que, sob a aparente diferença de comportamento desses dois filhos, está o fato de que ambos eram “filhos da desobediência” e “filhos da ira” (Ef 2.2,3). Todavia, a beleza e a grandiosidade da parábola do(s) filho(s) pródigo(s) estão no fato de que ela destaca o amor do pai — um amor que abraça o filho mais novo com uma alegria desinibida (Lc 15.20) e, ao mesmo tempo, suplica ao mais velho para que venha se juntar à celebração (v. 28). Em ambos os casos, o pai vai ao encontro dos filhos rebeldes a fim de trazê-los de volta à sua alegria, à sua casa. Esse pai, portanto, ama os pródigos.


    Nós somos os filhos pródigos que Jesus, o Filho verdadeiro e eterno, veio para levar de volta para casa. Alguns de nós se parecem mais com o irmão mais novo, enquanto outros, com o mais velho. Mas, se você olhar bem de perto, perceberá que a maioria de nós, de tempos em tempos, pode assemelhar-se a qualquer um deles.


    Todos fomos criados à imagem de Deus, para que pudéssemos participar da comunhão de amor entre o Pai e o Filho (algo que será explorado em vários pontos deste livro), mas fomos excluídos dessa comunhão por causa de nosso pecado e rebelião. Nós nos tornamos uma raça inteira de pródigos, filhos da desobediência e filhos da ira. Em decorrência disso, todos nós temos o que C. S. Lewis chama de “desejo de nos unirmos a alguma coisa no universo da qual agora nos sentimos excluídos, de passar para o lado de dentro de alguma porta que sempre vimos apenas do lado de fora”.[2]


    A porta que nos parece tão impenetrável é a comunhão eterna de amor entre o Pai e o Filho. A história da Bíblia é esta: Deus Pai enviou o seu único Filho verdadeiro e eterno em uma missão, a missão de trazer muitos filhos desobedientes e rebeldes de volta para a glória (Hb 2.10). Essa é a história por trás da história dos filhos pródigos. Essa é a única história que dá às nossas histórias qualquer sentido ou significado.

  


  
    A HISTÓRIA DA ADOÇÃO


    Se considerarmos a parábola do(s) filho(s) pródigo(s) dentro do contexto mais amplo da Escritura, descobrimos que ela é na realidade a história da adoção — a adoção da humanidade como uma raça de pródigos (Gn 3.6). Talvez você esteja pensando assim: Ora, a parábola de Jesus em Lucas 15 não pode ser sobre adoção. Afinal, os dois irmãos já eram filhos do pai, eles apenas estavam vivendo distantes. A adoção é para órfãos, e não para filhos.


    De fato, se levarmos em consideração o modo como nós, humanos, vemos a adoção, essa seria uma ideia razoável, apesar de equivocada. Afinal, de acordo com a nossa visão, a adoção é entendida horizontalmente, e esse entendimento acaba por nos forçar a definir a adoção vertical nos mesmos moldes. É evidente que o apóstolo Paulo se valeu do termo adoção em sua aplicação horizontal, do modo como os gregos e romanos o entendiam. Apesar disso, ele alterou e ampliou esse termo, atribuindo-lhe um rico significado histórico e redentor. Quando Paulo diz adoção, ele não atribui ao termo o mesmo significado que nós costumamos atribuir. Não devemos tentar exportar atributos da adoção humana para a adoção divina, pois não era essa a ideia que Paulo tentava comunicar. Em vez disso, devemos importar para o nosso ponto de vista da adoção humana o ensino da Escritura de que aqueles que estão fora do Pai estão sem esperança ou sem lar. Deixemos que a Escritura redefina o nosso conceito de adoção, para que possamos assumir uma visão centrada em Deus, e não no homem.


    Paulo é o único escritor bíblico que emprega o termo adoção, e ele o faz em quatro passagens distintas.[3] Um exame de cada passagem em separado, por sua vez, nos transporta para quatro eventos cruciais da grandiosa história da redenção. Juntos, esses acontecimentos revelam a adoção dos pecadores como sendo o propósito último de Deus. Eles também têm o poder de alterar completamente o nosso entendimento da adoção.


    Antes do tempo: Efésios 1.4,5 Nessa passagem, Paulo afirma que Deus Pai “nos elegeu nele, antes da fundação do mundo, para sermos santos e irrepreensíveis diante dele em amor; e nos predestinou para si mesmo [...] para sermos filhos adotivos por meio de Jesus Cristo.” Portanto, vemos que a primeira obra de adoção por parte de Deus aconteceu antes mesmo que ele criasse o universo. Deus fez isso “em amor”, como enfatiza Paulo. Antes que a primeira molécula fosse formada, Deus nos separou com incomparável cuidado — nos predestinou — para o grande privilégio de sermos seus filhos amados por meio da adoção. A adoção não foi uma ideia divina tardia. Ela estava na mente e no coração trinos[4] de Deus antes da primeira batida do relógio da história humana. A adoção, portanto, é anterior ao próprio universo. Somente Deus e seu amor trino são “maiores” do que a adoção.


    Israel: Romanos 9.4 Aqui, Paulo identifica a adoção como um dos grandes privilégios de que Israel desfrutava como povo escolhido de Deus: “Eles são israelitas, e deles são a adoção, a glória, as alianças, a promulgação da lei, o culto e as promessas”. Estudiosos acreditam que o povo de Israel recebeu a adoção — em outras palavras, tornou-se oficialmente filho de Deus em sentido coletivo — quando Deus o constituiu como nação no monte Sinai, três meses depois da libertação do Egito. Portanto, Deus os redimiu antes de adotá-los. Ele os redimiu a fim de adotá-los.


    É claro que Israel por muitas vezes falhou com respeito a essa filiação, ao rejeitar o amor do Pai, repetindo, assim, a história da rebelião de Adão. A missão de Deus de trazer muitos filhos desobedientes e rebeldes de volta para a glória parecia condenada. No entanto, por meio de Israel, filho de Deus por meio da adoção, o Filho eterno e perfeito seria enviado para redimir a humanidade, preservando assim o plano perfeito de Deus.


    Jesus: Gálatas 4.4-6. “Vindo, porém, a plenitude dos tempos, Deus enviou seu Filho, nascido de mulher, nascido debaixo da lei, para resgatar os que estavam debaixo da lei, a fim de que recebêssemos a adoção de filhos.” Aqui, Paulo identifica a adoção como o grande propósito ou objetivo da redenção, e ele não poderia ter escrito isso de uma forma mais clara: “... a fim deque recebêssemos a adoção de filhos”! Mais uma vez, a adoção aparece em um momento divisor de águas dentro do desdobramento da história da redenção. Assim como Deus redimiu a nação de Israel para que pudesse adotá-la, também nos redimiu para que pudesse nos adotar! O fim da obra de Deus não é a redenção, mas sim a nossa adoção como filhos.


    Novos Céus e Nova Terra: Romanos 8.15,22,23. Finalmente, a adoção é fundamental para o fim da história da redenção. No versículo 23, Paulo escreve: “e não somente ela, mas também nós, que temos os primeiros frutos do Espírito, também gememos em nosso íntimo, aguardando ansiosamente nossa adoção, a redenção do nosso corpo.” Paulo identifica a glorificação dos nossos corpos com uma manifestação externa final da nossa adoção. A Bíblia chama de “adoção” o momento em que a história da redenção atinge seu objetivo pretendido. Nesse dia de clímax, os céus e a terra serão transformados na casa de nosso Pai. A terra restaurada se tornará o lugar onde nós desfrutaremos para sempre do amor de nosso Pai, como filhos e filhas. O uso que Paulo faz do termo adoção em Romanos 8 nos ensina que a vida missional não é uma vida sem direção. Cristãos missionais fixam diariamente seus olhos no clímax da obra de adoção realizada por Deus — a renovação dos céus e da terra de Deus.
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